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UESTÕES Kl- Q ud LATRADME, Mm TOS, 

— = penosa No limiar desta 
, eronica, quedo-me. 

Há um ano, pouco semsaber de quelhes 
mais ou menos, o sr. vou falar. Mas, 1 
ministro da Instra- medida que a péna 
ção tomou a inicia- corre no papel, ali- 
tiva de proibir a saí- nhando letra sobre 
da de Portugal aos letra, convenço-me 
analfabetos, lotva- da necessidade de 
tel medida esta que escrever, mais uma 
tende a valorizar os vez, acerca do Sin. 
emigrantes portugue- dacto em Cacia | 
ses, muito especial-) Nãomedirijo âque. 
mente os que se des- Jes para quem a apa-, 
tinam ao Brazil, on- sição do Sindicalis-. 
de as dificuldades, mo foi uma especie 
no luta com outros'de Revolução Russa, 
emigrantes mais cul: jyma hecatombe, que 

  
| 

| 
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Quintã do Loureiro (CACIA), 15 de Aposto de 1930 

Ecos de Cacia 
Semanario bairrista independente, defe 

Coccsponsdbaddsssonosvansadss conesescisedsconacanio. 
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Rua do Jorrial de Estarreja 
Aqmihistração-—Quentã vo Lobnelho- Ca 
CodsCCi Ases nstesasa Edessa dasesou 

Interesses de Aveiro 
e sem districto Avi So 

«O governador eivil do| Vimos avlsai todos 
veiro, acompanhodo dos tos Hossos contetia- 

Tepresentantes das Camaras | eos e nao contetta- eb qi de Ovar e Oh. neos, à quer toma- eira de Azemeis, solicitou 
dos srs. ministros da Ins-|!H05 & liberdade de tracção, Comercio e Interi- |eMvÍdL os Ecos de OT, um subsidio para ss es: | Úncia gue, caso não 
colas e reparações de estra<, q devolvam, os con- das, pedindo inda que 0 cr À - saldo da extinta comissão on ER o fai 
de ussistencia concelhia pus- É E se para a Misericordia.s Tatnbent pedimos Seria bom que Suas que quado hajauma 
Ex. selembrassem não ransfecentcia de mo 

ada tos avisem por 

  

    

vosso baltiarte de para assitr todos os 
defêza, onde vos de- nossos — assignantes 
veis unir, como um nunca detxazem de, 

Ne 2 orem Td 

nsor dos interesses da região do Vouga 
encscsdadinaddocadogr cs tidigou 

orResponsaved 

lido Corvetho 
cenosbesensonnicocposontndeises 

TT cemmmesreme mer cg mpeeeçã PET DESIRE 2 sr 

MECNDRORA 
Após um doloroso 

sofrimento, atuba de 
fulecer o nr. José 
Dias Margues, de 
75 ánnos, estremeci- 
do Pae do nosso de. 
ditado e bom umigo 
e kbssignente sr. 
Atitonio Dias de Pi- 
nho, laborioso indus- 
trial de Panificação 
eti Ilhavo, e das sw.3s 
Maria Dias de Pinho, 
Rosa Dias de Pinho 
e Elisa Dias de Pi. 
nho; cunhado do ous 
tro nosso assignante 

ET EaE  pa 

e bom-amigo, e egu- 
almente industrial, 
na cMela Posta, sr. 
José Marques Baptis- 

t0s, iam, no parecer lhes veio escanga-| É E - E a assi s Ecos d j- «de muitos, autmen- Jhar o «arranjinho», “O ça o pi pare Vig Eça 2 Ca tando  desesperada- atirando para O ces. Foo Rica quai Pt trate Gr 
mente. (to dos papeis sethos, [É quM tentca» lacon-), Agualme p   | 

A proibição prin- jtestavel direito. tos a todos. para «todo o seu serviço, 
cipiarã a ser aplica-itoda a sua aetivida-| 
da em Janeiro de'dey,nem áqueles que ES RR E 5 s 19381, E "confundem a consta-| VOSSO 

Ao Estado, porém, tação imparcial dan; E : qr tultaria — antoridade exito com a «publi. tosambientes,esque. Ecos de Cucia, 
«para assim proceder, cidade descarada». 
se não fucnltasse aos) Eserevo de bôa fé, 
adultos os metos de para os homens de 
se instruirem. bôafé, gue veem, que 

Osr. ministro da sentem, na conquista 
Instrução, pa-idos seus diretos. 

"ta que tal facto se ym fenomeno natu- 
não desse, estabele- tural do progresso, 
ceu 500 cursos notur-previato e explicado 
nos, onde os analfa- pela evolução natu- 
betos fóra da idade ral das coisas, 

escolar, e que neces] Quem vos disse a 
situm trabalhar du-ivós, homens sem fé, 
rante o dia, possam, que o sindicato não 
se quizerem, apren- volte nada 2! 
der o que lhes é pre-) O sindicato é o 
“eixo, já não sô para 
emigrarem, mas taím- 

bem para melhor ar- 
vimo da vida, mesmo 
em Portugal 

  

    

tre nós, intelizmente, 
hã analfabetos, 
Com vista ao   ST, 

'ou fonge de vós hã 

Dizei antes que es- que cada assigriante| 
consiga outro, no gre; 

ta, ede João Marques 
Baptista 

O extincto, que go, 
comodismo, dará uma prova de'suva aqui de um cer- 

confinados emestrei um artigo leal dosto cancelto, entre to 

cidos de que: perto| 

| 
| outros lavradores, 

que carecem das vos- 
sas luzes e que, por 
ventura, poderiam 
transmitir-vos o éa- 

lôr da fé que vos tal- 
tal 
Reconhecei que vos 

falece a coragen pa- 
ra deixar O tzono de 
maafim, e vicdes jua- 
to dos vossos cole- 
gas, ilustral-os com 

o vorso sabêr, corri. 
gir-lhes as suas de- 
ficienciase onvir fa- 
lar tambem de que 
não tendes à com- 
preensão nitida das 

“só das estradas, pois o 

Seria, portanto, da 
maxima utilidade, 
que entre nós se eri- 
asse também um ou 
mais cursos notur- 
nos, pois também en- 

  

presidente da Comis- 
são Executiva da Ca- 
mara Municipal de 
Aveiro, | 

| 

ww | 
f 

vossas responsalida- 
des, mo atrazo men- 
tal de Cacia, 

Cacia, 26 /7| 930 
] 
| 

Pereira Alves, 

| A Redacção. 
= RESE EA OI 
Assinar os «HEcos| 

de Uncius 6 dur 
uma próva de de. 
dicução u entuter-| 
ras 

  

  

| 

inverno bate-nos á por- 
ta, e estão no ultimo 
destrixo, prometendo 
não nos deixar transitar,| 

mas dalgamasdas nossas | 
escolas que são uma! 
vergonha para uma fre | 
guezis como a de Cácia, | 
que funciona com mais! 
de dO alunos, estando 
com urgentes neces-| 
stidudes de reparações, 

não só em paredes, co-| 
mu em téctos e soalhos. 

aqui apelamos tam-, 

  

Cacia, que a tanto tem 
jus. | 

du a população da 
Quinta deixa us mais 
gratas saydudes en- 
re todos quantos o 
abraçarvam a 
pusso., 

O seu funeral, que 
se réalisou no dia 2, 
foi concorridissimo, 
não só por todas as 
pessoas da Quintã, 
como de Cacia, Avei- 

ro, llhavo, etc. 

Conduziu ua chave 
do caixão o sr. Ma- 
noel Esteves da Sil- 
va, industrial era 
Aveiro, e as salvas 

com as toalhas os 

sra. João AfonsoFer. 
nander e ManvelCas 
tado Valente, 

O extinvcto era ma- 

no de Manoel Dias 

Marques e de D. Ma- 

cada 

bem s!guima coisa para ria, esposa do sr. Ma- 
noel Nunes Ferreira, 

Subre o feretro fo-



| 
| 

    

ram depostos as se- familia, o sr. João Di 
guintes cordas: iPereirs, digmo. Indos- 

itriulode Padaria em Ab 

  

Prorpras saudade de ss! Nida 
filha Rosa Dias de Pinho CPBSÇA. 
é seu marido Manoel Dias: — Tambem se encon- 
Pereira; aU (tra entre nós, de visita 
4 o ad seu Ea sua família, e tencio- 

: esposa; g ca 4. 
Perpetua saudade de sta o oa demorar-sé al filha Elisa Dias de Pinho e 8nS dias, o sr. Manoel 

sex marido Manoel Telíeira da Rocha Salgueiro, fi. 
Ramalho: lho do abastado propri- 

Eterna saudade de sua etario sr. Benjamim V. 
dra MR o Pv da Bocha Salgueiro. 

Uitimos beijos de seus pi ] Ra pm cd reda- 
tos Maria, Antonio e José; SS o RR ORE CEO Oferecer, Abel Antonio e assignante sr. Silverio 

4 !Marques da Silva, mui di- 
Sant Anna e sua esposa. |gno proprietario da Alfaia- 

Vimos pela 1.º vez, faria da vila d'Eixo. 

no nosso cemiteric,o 
uso e costume de 

Nhavo, ao que não % 
deixaremos de dura Retirada 
nossa opinião fuvo-| Retirou-se para Lisboa, 
ravel: áodas as co-'na semana p. p., O nosso 
rôas oíferecidas se- assignante Affonso Bezen- 

Y, 

rem lançadas à terra 4º de Carvalho. 
juntamente com o oa iag oi can ind q não esqueça da Quintã. 
cadaver. 

Aqui deixamos o —— tias — — 
mais sincero teste-, 

ça RN 
tada, aconselham do- 

Jhe resignação. | 

  

  

De principio. cumpre- 
Tentou do funeral aline enaltecer a forma 

Agencia Eugeraria de perfeita e correta com 

Antonio Marques da que se apresenta o jor- 
Cunha, bavendo no ge- nal «Ecos de Cacia», o 
nero póucas que o egua. que sobremaneira hop- 
lem. pra o homem que a tal 

[empresa meteu ombros, 

assim como tambem 

NOTICIARIO “Imais valor e renomeda 

à linda terra que o viu 
nascer. Parabens! E di- 
to isto, passa-se adian- 

Continua mal de sa-[1& Ep 
ude o sr, Manoel Perei- E 
ra da Silva. -O grupo masical Zu- 

— Bucontra-sedoente|ra Velha Esgueizen- 

    

Doentes 

sião fim da Rua Dias Ca- 

  

marim, uma fonte, que 
se encontra toda grrom- 
b:da, ho já muilissimo 
tempo. o que obriga as 
pobres mulheres que 
d'agua precisam, a le- 
var de casa um prato, 
um pedaço delata, ou, 
coma pslma da mão, 
aproveitarem a agua 
que se escta pelo bura- 
co sberto no cano. 
Torna-se urgente pro- 
videneiar. 

Sr. Dr. Lourenço Pei- 
«inho | Será bom pres- 
tar um pouco da sua 
atenção 4 terra de “Es- 
gueira... ao menos... 
por favor. 

  
E ponto finul, 

hoje. 
por 

    

CARTA DE 
MATADUÇOS 
  

Vindo de Lishos, encon- 
tra-so aqui o sr, Eluardo 
Faria. . 
—Com um parto laborio- 

so, deú à luz, no dia 26, 
P- Pp, uma criança do sexo 
feminino, a ar” Maria de 
Oliveira Bastos da Cunha 
Pereira, esposa do sr. Cezar 
Simões Pereira. 
—Bgualmerte no dia 29 

do referido meg e com uma 
bôa hora, deu à log uma 
robysta menina, a sr? Ida- 
lina Jungueiro Rocha, espo- 
sado sr. João da Rocha, 
ausente na' America, 

Aos pues dos secem-nas- 
cidos os nossos parabens, 
com votos de imensas pros- 
peridades para os recem- 
nascidos, 

—Wez anos no dia 6 do 

enrrente 081, Aotôonio das   

   

GRANDES FESTE. 
JOS a Nossa Senho- 
va da Memoria,nos 
dias 16,17 e 18 de 
Agusto de 1980, no 
Paço e Povoa 
(Aveiro) abrilhan- 
tados pelas 3 exce- 
lentes bandas de 
musica; — Bombei- 
ras de Ovar,«Neva 
de Aveiro» e «Vis-| 
conde de Salreu» e 
com deslumbrante 
iluminação à moda 
do Minho e grande 
variedade de fogo 
de artifício forne- 
cilo por 3 pirote- 
enicos-de Travan- 
ca da Feira, 

Estes festejos começarão 
ja ser anunciados desde o dia 
i4, de manhã. 
DIA 16, ús 4 e meia, che- 

gada a Cucia da banda de 
Ovar, que visitará os habi- 
tantes do Paço e Povoa e a 
seguir tirará as devoções 

| nos dois Jogares. 
A's D horas, chegada a 

Cacia da banda: «Nova de 
Aveiro», que fará a sua vi. 
sita go povo de Vilarinho, 
Povoa e Paço. À seguir to- 
carão ag duas reputadas ban. 
das, nos sena respectivos co- 
retos, das 10 às 2 horas da 
manhã, executando a pri- 
mor as melhores pagas dos 
seus vastissimos reportorios. 

Haverá a antiga <enca- 
mizada», que muitos pre. 

ciarão por jáestar em es. 
quecimento. 

  
DIA 17,4 missa da ma-| 

nhã essistirá a excelente 
banda de Ovar, que js 
10 horas, 
gar da Paçoe Poyna e a 
seguir tocar é missa solene, 

que prineipia ás 11 horas, 
subindo ao pulpito vm dis- 
tincto orador. 

A seguir á missa, suirã 

uma grandiosa procissão, 
pelas duus 

visitark o lo.| 

uma ilha do sr. Manoel) 
Maria Dias Marques. 

— Tambem se encon- 
tra doente, já de hatem- 
po, o nosso bom amigo 
Manoel] Dias Marques, 
Pae do nosso assignente 
Ventura Dias Marques, 
Menoel Dias Murques 
Junior, Maria Dias Mar 
ques. Rosa Dias Mar] 
ques e Joana ias. Mar, 
guess. : | 

O mais breve resto.) 
belecimento gesejam 
a todos. Ê | 

  

  

| 
sóvpeo | 

De visita 
| 

Tivemos a honra de! 
vêr agys de visita a spo! 

se, Aulvez acompanhado NayesPalinsiade Extremoz, companhada 

colher de pama, corrida “ds 
enfiar a agulha; tirar 1 es, 
cudo do fundo de uma asr, 
tã com a 'bôca, ete,; etc. 
| 

| O Juiz, 
João Duarte dos Santos 

Gamelas. 

| Todos os forastei- 
ros que vierem as- 
eistir a estés magni- 
ficos festejos, encon- 
trarão bemfornecida 
a «Fonte daAlegria», 
do sr. Oliveira, d'on- 

de sê sairá 

! 

dinheiro. 
oa ão — 

Festa de Nossa 
Senhora daGraça, 
om 16, 17 e I% de 
Agosto de 19364, 
em Eixo; 

No dia 15,a0 raiar d'awro. 
ra, evomperá o emnestris 
Araujo co" oseusZép'reira», 
correndo as ruas de Eixo, 
Horta e Azurva,estoirundo 
muitos foguetes. 

Nodia 16 
O «Zbp'reira» continuarã 

desde orompar d'aurora até 
ao meio-dia. D'ahi em dians 
te começarà a musica Ei- 
xense à percorrer us rms, 
acompanhada de algnms 
mordomos atê às 4 da noite, 

| &'s 10 da noite, subição 
aos.coretos, tocando ate us 

3 da maohã,as musicas Bi- 
xense e de Albergaria. 
Pambem haverá uma 

Rermesse xevertendo meta- 
de do rendimento para a 
Benhora e a outra motule 
para a musica. 

Nodia LZ 
A's 10 horas haverd mis. 

sa e sermão de promessa do 
sr. Antonio Rodrigues Coo- 
gulves, Juiz dy festa, 

As quatro horas haverá 
“ procissão, que, como é «is 

promessa, sairá da capala e 

reculherá à mesins. Depois 
da procissão e musica [i- 

xense subirá para q seu co- 
reto, locundo utê às 10 ho- 
ras, para se dive 

    

triste | 
quem trouxer pouco | 

dealgumas pessoasami- distinctas bandas; «Nova de —No dia 12, faz anvs a 

Exma. esposa du nosso amis 
Ovura E enra USTÁ golrho: raparigas e tambem pira a) 

  

gas, tenciona brevemen.- ear Baratas; Racolhida a procissão, toca- 
te efectuar um passeio 5º PEA ori A doa Ria a, rã iul as bandaseNo- y Ê ar:*-D. Lanra Calanto: Bão, TAM NO arraniias baNTRSCA 
até às lindas € pilores-l o cosidente om Lindos, VS de Aveiro» e «Visconde 
ras margens do nosso,  Apreseatumoe-lhes ns de Salreme, 
«Vouga», Sendo muito! nossos respeitosos compri-| A's4e meih, visita aos 2 

perto, é tambem o pas. 'nentos, com yoths porque logures e a segair, às 6 ho- 
j muitos mais contem. ras, subirão as duas bandas 

, é vo, —Vimos ha dias aqui o para os sens coretos, onde 
se pode imaginar. C9-'sr. Munoel de Sousa, indjne- tocarão até da & harus. 
vagem, rapazes | Nada trial de Padaria em Leiria, Para melhor abrilhantar 
de esmorecinentos; pa- os arraiais, teremos as cus 

ra a frente £ que É o car] tomadas fosaçaso. 
minho, em tudo & por, ceemmemeeem e | 
tudo é 

selo mais aprazivel que 

E 
s fu. 

  

  

|gada da Banda de Aveiro, 
24 a | lgue fará de novo a sa vi- 

| O director deste eita no povo da Povos e Pa- 
eemanario interes, q. A! tarde, levantar se-ha 

a saem por conse: um mastro de cebo com um 
sidente da Cama, ruir wWm corres. bom peixe de bacalhau. A 
za de Aveiio: ijpondente em cada seguir, as anticas ccantari- 

o a $ fregunenia circune nhas2, corridas de 
Existe em Esgueira, |visinha, 

Com vista ao sz. Pre: 

rapazes 

com uid Ovo dentro de uma 

DIA 18, às 9 horas, che-! 

contiouação da kermesse 
e venda da for. 

j No cia ls 

| Haverá a entraga do ramo 
so novo Juiz eu seguir os 
idivertimentos de costuiae. 

  

Por uma fulta involuata- 
jria, que nós tivemos cur o 
experientedo 1º nº fômuy 
forçados a fazar, muito cum. 
tra a nossa vontade, a ex- 

perção para toda a parte, 
sô na segunda-feira ultinm, 
rasão sata porque aqui vwi- 
moa pedir a todos que nas 
desculpem d'osta Falta in- 
volunturia, 

A Redacção. 

r 

 



  

O 2.º numero de 
-«ECOS DE CACIA» 

Por contrariedades 

desair o n.ºde ECOS 
DE CACIA corres- 

“agosto. 
Mas nada perde- 

rão os nossos assi- 
“gnantes, porisso que 
pagarão por n.º. 

ECOS DE CACIA 

te na normalidade 
de publicação e de- 

| veserentregue a to- 
«dos es assignantes 
“ao sabbado de cada 
“semana. 
eocopmafino cara 

Avisanmos 

  
todosos nossos collabo- 
radores de gue toda a 
correspondencia, com 
deslino a publicação 

deve ser-nos entregue 
até ao sabado, casocon- 
tranio fica retardada pa- 

“ru O n.º seguinte, 

“Bicant alguns escri- 
ptos pornos chegarem 
tarde, e outros que ain- 
da hoje não liverom 
vez; mas tudo hade vir 
a lume. 

Que nes desculpem 

  

  

inesperadas, não pô-. 

m alvitre ao Exma, Sr, Minis- 
tro do Comercio : 

Junta Autimuma das Estradas Teatro e Cinema 

U 

sê 

| fo pao, 

| Já quási como lenda ou Entretanto que 9'Ci- pondente a 8 de conto de fadas, gira de bó-|nema vai ganhando ca-| do teatro 
ca em bôca a conclusão 
da estrada n. 68, entre os|[ 
concelhos de Cambra, Se- 
ver do Vouga e Águeda, 
com passagem pelas Ta- 
dhadas, 

Às camaras de Sever 

entrou decididamen- “º Vougas Cambra, éque por falta mais se deviam empenhar 
por um caso de tão eleva- 
da importancia, em lugar 
de sómente se ocuparem. 
de. coisas sem valor 
algum e em que os 
interesses repionais só- 
mente se prejudicam com 

"à eua orientação politica 
de autenticos caciques... 
Porque não iustun jumn- 

to de 5. Ex* o sr. Minis- 
tro do Comercio e Junta 
Autonoma das Estradas, 
para que esta arteria, que 
ficará uma das mais im- 
portantes do distrito, se- 
ja dotada «com a verba 
necessaria para a sua con- 
clusão, pelo menos entre 
Castelões de Cambra-s og 
Padrões de Sever do Vou- 

  

gt conclusão esta que 
troria wu ligação direta 
desta região com toda a 
Beira Vouga e Beira Alta?! 

  

Aqui, no Porto, al- 
guns dos que existem 
“estão fechados; os ou- 
tros funcionam, sim— 
mas como Cinemas... 
Eaiestã a razão por- 
que muitos elementos 

andam per- 
a provincia, 

osasudades. .. 

NECANTO 
x   ro 

da vez mais, lerreno, correndo 
omando fóras de gran- espalhand 

de acontecimento, o| 
Teatro continua deba- 
(tendo-se em meio de 
uma crise que apavora,| (De O Jornal de Estar. 

de quem a reja) 
acarinhe com verdadei- 
vo amor. 

O publico foge de 
Teatro, e porquê ? Por-|, 
que, na, maioria dos py branco da côr da éra, 
cusos, é mal servido. E'o pão dos pequeninas: 
Aspeças não prestam; Por gosto tambem se beba, 
e as que prestam, mui- E ainda tem outros destinos. 

“tas vezes não agradam 
pelo seu desempenho. 3 o | Menos branco que » pai, | Ainda não ha muito 'p una fijha avnrola 

palcos “que m'um dos [Que á mesa tambem vai. 
da Capital foi represen-| 
'tada a tfraducção de 
(uma peça exirangeira, 
'da quai os artistas, no| 

“dizer de um critico tea- 
lral, nem sequer com-| = 
preenderam os papeis. 
E. comtado, à frente Rr 
d'essa Companhia está | p 

DELTA. 

  

“ADIVINHA 
Para as crianças decifrar 

[Sendo macho, dá um filho 
  

Adivinha anterior: 

O COMBOIO 

An—-ma-—da. 

gênteo e tão breve 

Grande desgraça 

Uma lamentavel des- 
graça vem de eur-se em 
Otica (Vagas. 

Quando João da Rochu 
Cura, laborioso industrial, 
regressava da sua fabrica 
pura casa, à meia noite 
de 30 de Julho, ao passar 
por um canavial, dispa- 
rou um tiro contra um 
vulto que ali viu e que 
suppôz ser o de alguin 
assaltante, e que, afinal, 
era sua mulher, que ali 
tinha idona companhia de 
um filhinho, buscar uma 
bacia com roupa que lá 
deixára. 

Imediatamente, o er. 
Cura chumou os visinhos 
e, pegando na infeliz, Je- 
vou-a para casa, onde ho- 
ras depois fallecia. 

O tiro havia-lhe attingi- 
do o peito. 

O Involuntario assassi- 
no, consternado pela sua 
grande desgraça, entra- 
gou-se às auctoridades, 6 
na cadeia de Aveiro espe 
ra a hora da justiça, quo 
deve ser a sua absolvição, 
para cuidar dos seus 4 fi. 
lhinhos, um ainda de leiro   

Albertina! à oteu nome,o nome que adoro, 
, tão lindo e songro | 

Actuulmente, de Maciei- ima figara de grande 
ra de Cambra a Sever do envergadura e d'ela -fa 
Vouga, 4 distancia entre zem parte elementos de 

| Palavra que encanta, cristal que seduz, 
Ainda me lembro, de quando O ouvi, 
sentir emoções como nunca senti: 
O fogo no peito e no espirito a luz, 

Os seus auciores, por “5 à 80 quilometros, 
A Redacção. | enquanto que, pela estra- 

estas duas “vilas rxegúla destaque. Em face d'is-| 
to, dificil se torna ao. 

“teatro poder viver, ar-| 
O fogo que gera o amor bem ardente,   sem numero de feli- 

citações pelo reapa 
recimento do jornal, 
que em Cacia, ha 15 
annos, tinha acaba.) 
do juntamente com 
vw seu fundador, o 
Nosso saudoso ami. 
Zo e amigo de toda! 
wgente'ide Cacia, ] 

J. Nunes da Silva, 
A todos os que 

nos teem. dirigido, 
agui lIbes testemu- 
nhamos o masso ve- 
conhecimento, agra- 
decendo-Jhes 

  

    

  

se 

SpatiD Eggs. dum. 63, será de uns 20 à 

E | A conclusão da estrada 
Temosrecebidoum * 68, não só trará um 

25 quilometros, o maxi-|vasta-se tristemente, co- 

“mo velho trôpego, im- 
pingindo a quem lá vai 
umes revistecasinhas de 
'sabôr exquisito, que 
tiveram a sua época, 
“mas que o publico já 
não grama-larto de 
tanta semsaboria, E é 
“pena que tul se dê, por- 
que, ainda e apesar de 
tudo, oteatro não deixa 
de ser uma grande es- 
cola, quando os que n'e- 

grande desenvolvimento 
comercial e industrial,que 
marcari pelo valôr do sea 
trafego, mas 6 inda, 
alem de tudo, uma verda- 
deira estrada de Purismo, 
tornando-se conhecida en- 
tre todas as ontras, pela 
ricas Hada puisagem das 
regiões que atravessa, 

Do seu ponto culminan- 
tea vista estende-se pot 
tódu u costa do Atlantico, 

à laz do ideal que na alma se sente, 
[Quando se ama, sedento de ventura 1 
[A magia dum nome é tão sugestiva 
Que alegra uma alma é a deixa Captiva, 
| Emlaços de atectos, sonhando. 

[Assim o teu nome, qual fulgida estrêla, 
'Deslumbrou a minh'alma é póde perdêta 1 
“Os nossos destinos fun Jem-se, hô querida, 
E sealguem perguntar porque foi que te amei, 
“Confesso-o, é querida, eu proprio não set 
Misterios da alma são sonhos da vida 1 

| 

Eu ame uma fada ( | E lema fresenra 
D'olhar de terogra, Da rosa em botão... iNesde a Figueira da oz 

até Rspozende, e ipara o 
norte até Penatiel e suas 
imediações, podendo, por 
jisso, considerar-se uma 
[das reais lindas artárias 
“atá hoje construidas no 

lelabutamse interessem DE fdeenserádi co, 
pelo derramamento d É Tão belá'e tão AA 
quela luz que esclarece 
e fortífica os cérebros.| — Cacia, 20 |? | 1990 

Torna-se necessario, 
arvipiar caminho no| 

Que doce ventura 
Que béla vizão | | 
PEREIRA ALVES. 

“4º sãas Norte de Portugal. 
amaveis palavras, 

Ss g 

A" ultima hora 
Já quando o nosso jornal 

entrava no prélo, recebemos 
euioticia de se ter suicidado 
o nosso bom amigo Manoel 
Nunes Tavares, de Vilari- 
não, lançando-se q um poço 
desta casa. 

No proximo nº diremos   
Aqui deixamos regista- 

da esta nossa justa recla- 
mação, esperando que os 
poderes publicos tomem 
em consideração o que 
acabamos de expôr 

Armando Albergaria. 

(Da O Jornal de Estar. 
reja) 

jsentido de dar so Tea. Preço daussinatura dos tro a feição que lhe “ÉCOS DE CACIA 
s» “cumpre, atim de poder, 

ser considerado como (Pagamento adiantado) 

Ano, serie de 50 nº? 20809 escola, 
neui ão Semestre, série de 25 n.º 0s00 ssim não 

Desde aus nm E Estrangeiro, ano, 50 n.º” sysn9 
seja, os teutros terão de Brazile Sol. VE 3005 
“fechar as suas poltas Anuncios: cada hinha,$50, 
fechar RR Te Cor! Permanentes. contrato especial. 
jque é ogue vai já acon-, rá 
tecendo, em prejuizo de 

«muitos dos arlistas, 

  

n 

Quando tenhamos de fazer a 
| Cobrança pelo correio, seremos 
forçados a incluir as despesas, 

Não se publicam esgri- 
tos anonimos e Gue se rolo- 
Cionem com a vida particu- 
lar, 

Não devolyemas os 
Ntos, sejam om vão 

cados, 

Ag= 
o 

pobli- 

  

Toda a 
para os 
deve ser dir 
rector. 

4 
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PAO o PASOAPURTEO 
AGENCIA EUNERARIA Manuel Martins 

        

— DB | Simões Es 
| Fabricante de adobos de. cesscossons soon Sus CaNSI a dAsOD Tso mno sand 

iherme Dias » cul epedra de calhau E hnilherme Dias Cape à a Francisco Gaspar . 

Em frente à Praça da Republica | a Rd m frente aça da Rep' Ca cl E q et 

ANGEJA | "Agente de Passagens e Passaportes, 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira Barbearia, Aaialeria para o Brazil. America do Norte, porra 

«mericana, corôas, caixões, chumbo, cêra, vestidos: p Hergesria Africa e mais portos da Furopa. 

e mantos para creanças e adultos e de varios preços, | Trata de todas os documentos para so; 

Trasludações em todos os cemiterios. licitar passaportes, Heenças militares, etc. 

  

| DE 

  

Armação de casas, salvas, toalhas e eustiçais. | Guilherme Dias Capela | é 

Encarrega-se de tratar de funerais para outras, Em frente á Praça da Republica: Vendem-se passagens pelos mesmos 

freguesias, “sem aumento de despeza. ANGEJA prreços das Companhias. 

, = PREÇOS | MÓDICOS. DR Serviço he rele É q EP O Se RÃ | 

1 FABRICA SGIELIT” licores Aperitivos. Xaroper espir 

fica de Ferreiro e Semalheito e (usa de Bicirletes | modicidade de preços rituosos, Aguardentes Genebra, eles 
Do Pe Afine Modioidude de preços. | Almeida, Lara & s8p Lda 

«Antonio Ferreira da Costa “Acmenio Rodrigues da SilvaNunes de ati 9 

          

   

  

    

  

  

  
  

    

CACIA ES LE Rua Marquez Sá da Bandeira, 194 

Nisa oficina iscaggitao! Pp o a q KAON ad SA 

) se todos os trabalhos per-' pot 
; IA a ta Fe Wendas a dinheiro i COSTA & FERREIRA 

e. ; E yr : RR : 

KM) mo | emtudar, machados, |, e ERR “ARMAZÉM DE VINHOS 
engaços e mais ferramen-, Tele. O a (Especialidade em vinhos engarrafados 

PuNaR tencentes à lavovra, assim como Rua da Fonte ar frente à Escola) o 

grades, portões, engentos, etc., etc. E ABMAZEM E ESCRITORIO: peramas: COSEÉ 

Concerinm.meg biclcletes e vendem-so PPS 12, Travessa R Visconde das Devezas Prone: | 

ucessorios, imérico Maria da silva] VILA NOVA DE GAIA 

Sezviço de viagem em aumomovel e venda de : | = 

E A casa g ' iso 

bicicleres o PR 'razenDas, miuDEZAS “orirovente | MBROBARIA VOUGA | ermarentes 
todos Os preços. e MERCEARIAS o os artigos | = ! eo Ed leitã 

” 
. e mercearia. e = 1 assado. 

AUKOKA DO VOUGA — DE — Depósito: de vereses | 

ra EE SUA Francisco Nunes de Pinhi 
José Cordeirode Jesus, Je UNO AR DA = | Correspruded 

= ANGEJA == ferragens, los ANGETJA ec) do Bunco Ju 

», a miudezas, etc. pes J eso | Henriques 

Estobdecimento de mercearia, vinhos, fer-! o EU etce - | Totta, Lda, 
  

sugens, vidruça, tintas e miudezas [Padaria : pa 

para ullísiates e costureiras, ete., etc. |) E 
e Mercearia RANCISCO (FasFAR 

Representante do Sr. José Nunes Coelho — py — 

(Curives) iBanqueiro no Porto) 

Agente da Companhia de Seguros A SEGUR ADORA 
Jasé Ferreira Martins 

      

| Junto à Estação dos C. de Ferro | 

  

  Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

Junto ro A Hed o SERIA [Armazem de vinhos di- 

Eça «| veclos do lavrador 

FARHAGIA EELITARA | Vendas por atacado ea retalho. 

              

  

  

  

        

     
  

  

  

  

  

LS Mercearia de toda a : o RELOJOARIA 

É especie. Fazem-se todos os concertos em retojo 

ABILIO CARVALHO | Dimtrtbute go de pão ria é ouriv esaria, e para i8s0 pode ser po 

E Cacia = | aos domieilio=.  oyrado nos seguintes mercados: Beco, 

Productos quimicos e farmacenticos nacioaes e 1—Fontinha, dia 10-—-Santo Amaro, 

estrangeiros. 15— Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26,1 

Sortido compléto em drogas, irrigadores, fundas, | V k RM FUGO LA- | Se 

E dino un ra ado T na feira de Oliveira de Frades, 
aguas minerais, GtC. Ce. XA' FIV U LENILANO | Rapidez e Ferteda dês 

| 7 Este medicamento abso- 
ara Rodrigues Carvalho | cc motensivo quer! — Typegraphia Estarrejense 

COMERCIANTE 'em excanças, mesmo de, (nz «O Jornal de Estarreja») 
Ar E : Re re a = | tenra edade, quer emadul- — Fundada em 17 — 

e sucatas 'hutabo, metal, assim |toa, é d'um eleito seguro ) y 

outros s em pequenas le rapido na expulsão dos, ESTA nl OGRANHIA excenta 

ã 5 quantidades vermes intestinaes, bem | o an : 

dee qe o po Dios nã. NOME IçRE 006 se com arte todos 08 | 

PR germens que as reprodu- dalhos concernentes, ul 
Estabeleermento: psp Faetnras, memora 

a € Ga IN e Pair duns, enveloppems, cn 

BE - - Ru: 1 Mota ais | SOures, res, 98- in Eu) ISBOA EST) L MAJQUES PES PERA e » tas, avigor e ontrou i 

pm 4 add BRs prra o commercios 

k na NU INCO AUGUSTO DULIV EIRA rtões de vinitas brancos e 
(Marchante) | 

o CO == E e participaç Ser de casaimenh 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, TALHO e MERCEARIA | Impressos pars repartições publicas; 

Miudezas, Sêmeus, Vinhos Finos, E | Todos os Impressos judiciaés; 

ebidaw ultociicas e a E re 6 Mundao » Guia de Pagamento pr 

Letidas aslcoulicas e te dos os artigos Caines de 1. quali- Juutum PP oro a SIR o di cai Me 

pertencentes à eguicultura. dade cipuem; Aviros dn Junta. ete ete. 

Bus O Podaso o snEND as dont ESPECIA LIDA DE EM PROGRAMAS DE FEST 

E S j s sabudos, Ro E ã id Pr s idativos, 

Rui 31 de Joneiio— CACIA " gos e terças-feiras. bis ps AE Nie FOGRN   
  

*"Comum-so cocommendan neste redac sam 

Í 

| 

l
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